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E ra uma vez uma família que morava numa 

cabana. Era uma família com um pai, uma 

mãe, uma filha e um filho. O pai era lenhador 

e a mãe, costureira. Os filhos se chamavam 

João e Maria. 

Os quatro viviam felizes, mas felicidade 

não dura para sempre, e uma seca terrível 

destruiu as plantações do país. 

Todos foram ficando mais pobres. Um dia, 

quando o lenhador foi à cidade vender lenha, 

ninguém mais tinha dinheiro para comprá-la. 

E na manhã seguinte, quando a mãe foi 

vender as roupas que costurava, ninguém 

pôde pagar por elas. 

Assim, o dinheiro da família ia diminuindo. 

Antes, no almoço, eles comiam arroz, 

feijão, bife, legumes e batatas fritas. Com 

frutas de sobremesa. Mas logo tiveram que 

comer apenas arroz, feijão e batatas fritas. 

Depois passaram a comer apenas arroz e 

feijão. Mais um pouco e só tinha arroz. Até 

que chegou o dia em que a geladeira ficou 

quase vazia. Só havia um pão duro, uma 

cenoura estragada, umas sementes de 

melancia e cubos de gelo.
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E ntão o lenhador falou para sua esposa:

— A terra continua seca e as árvores estão morrendo.

— O pior é que logo nossos filhos passarão fome.

— Sim, isso é o pior de tudo. Cheguei até a 

pensar em...

— Em quê?

— Esqueça, foi uma ideia horrível.

— Diga, homem.

— É que pensei que poderíamos 

deixar João e Maria na Floresta Sombria.

— O quê!?

— Eu sei, foi uma tolice.

— Não foi uma tolice tão tola assim. 

A Floresta Sombria é perigosa, mas dizem 

que lá ainda há algum alimento. Acho que 

é a única saída. Logo que conseguirmos 

um pouco de comida, vamos 

buscá-los.

O lenhador e sua mulher 

choraram após tomarem 

aquela decisão. O que 

eles não sabiam 

é que João e Maria, 

com as orelhas 

grudadas na 

parede, tinham 

escutado tudo.

— O que vamos 

fazer? — perguntou Maria.

6

41207 - Joões e Marias.indd   6 1/23/17   6:13 PM



Se você acha que 
essas coisas eram 
pedaços de pão duro, 
vá para a página 8.

Se acha que eram 
pedaços de cenoura, 
vá para a página 10.

Se acha que eram 
sementes de melancia, 
vá para a página 12.

Se acha que eram 
cubos de gelo, 
vá para a página 14.

— Tenho um plano — 

respondeu João.

Naquela noite, ninguém 

dormiu. Um tanto por causa 

da fome, outro tanto por 

causa da tristeza. 

Na manhã seguinte, os 

pais chamaram João e Maria 

e os quatro seguiram para a 

Floresta Sombria. 

No caminho, todos foram muito calados e quietos. O pai 

ia à frente, depois a mãe, aí Maria e, por fim, João, que de 

vez em quando tirava alguma coisa do 

bolso e jogava no chão.

Eles chegaram até um bonito lago. 

Então os pais colocaram João e Maria num 

bote para que os dois fossem passear. 

Quando as crianças estavam bem no 

meio do lago, o lenhador e a costureira 

saíram correndo e, para cada passo que 

davam, derramavam uma lágrima.

João e Maria ficaram tristes ao ver que 

seus pais realmente os tinham deixado ali.

A menina começou a chorar, mas seu 

irmão disse:

— Fique calma, Maria. Vai ser fácil 

voltar para casa, porque eu vim jogando 

umas coisas pelo caminho.

Que coisas? — perguntou Maria.
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